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RESUMO 

Avaliou-se a qualidade de sementes de quatro cultivares de sorgo granífero prove­
nientes de três localidades, em diversas épocas de armazenamento, através de testes de 
germinação, primeira contagem e envelhecimento rápido. A germinação e o vigor, que 
aos dois meses de armazenamento se encontravam com valores relativamente baixos, 
tiveram grande variação com locais e cultivares, sendo melhores as sementes provenientes 
de Manduri e do híbrido Contibrasil 102. 

1. INTRODUÇÃO 

Os sorgos graníferos represen­
tam boa opção como cultura exten­
siva em diferentes áreas brasileiras. 
Na região Sudeste e Centro-Oeste, 
segundo SCHAFFERT & TREVI-
SAN (10), no ano agrícola 1975/76, 
a área cultivada com sorgo foi 
100.000 hectares, representando cer­
ca de 50% da produção brasileira. 
ARAÚJO (1) estimou, para 1976, um 
consumo de sementes de sorgo graní­
fero de cerca de 2.100 toneladas, sen­
do a maioria importada. Pouca aten­
ção tem sido dada a pesquisas sobre 
a produção e qualidade da semente 

de sorgo, principalmente no que se 
refere a vigor. Grandes discrepâncias 
são encontradas ao comparar o com­
portamento de um lote de sementes 
no laboratório com o que ocorre no 
campo. Isso se deve ao fato de que, 
pelo teste padrão de germinação, con­
dições ótimas são oferecidas à semen­
te, o que raramente acontece no cam­
po. Por esse motivo, condições ad­
versas também foram impostas à se­
mente, através dos denominados "tes­
tes de vigor" em laboratório, obtendo-
-se, assim, um boletim completo das 
características da semente, ou seja, as 
informações sobre a sua qualidade 
fisiológica. 



THORTON (11), comparando os 
testes de emergência em campo com 
testes de germinação em laboratório, 
afirmou que o primeiro teve uma por­
centagem de germinação maior, equi­
valente a pouco mais que a metade 
do segundo. 

Camargo, citado por WETZEL 
(12), observou que o teste de germi­
nação, quando comparado com testes 
de vigor, foi o menos sensível em ava­
liar as condições fisiológicas das se­
mentes de sorgo. Observou ainda que 
o vigor das sementes decresceu signi­
ficativamente, enquanto a germinação 
permanecia estável. 

ROBERTSON et affi (9) estuda­
ram a longevidade de sementes de di­
versas espécies, observando, para o 
caso do sorgo, que a semente man­
tém a germinação por quinze anos, 
para depois cair rapidamente. Os da­
dos indicaram uma elevação nos valo­
res até os nove anos, fato que os 
autores explicam ser devido à exis­
tência de um fator inerente à se­
mente. 

ROBBINS & PORTER (8) rela­
taram que existe diferença entre culti-
vares no que se refere à dormêncía. 

No presente trabalho, estuda­
ram-se os efeitos de local de pro­
dução, cultivar e período de armaze­
namento na qualidade de semente de 
sorgo granífero. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes obti­
das dos híbridos comerciais de sorgo 
granífero precoces: Pioneer 8417, 
Contibrasil 102, Dekalb-Agroceres 
E-57 e Taylor Evans 101, provenien­
tes do Centro Experimental de Cam­
pinas, Estação Experimental de Mo-

coca e Fazenda de Produção de Milho 
Híbrido Ataliba Leonel, em Manduri. 
Desses cultivares, apenas o DA E-57 
diferiu quanto ao ciclo de floresci­
mento, sendo quatro dias mais tardio. 

O plantio foi feito em dezembro 
de 1975: dia 16 em Manduri, 23 em 
Campinas e 29 em Mococa. O espa­
çamento utilizado foi 0,5 metro entre 
linhas e, a densidade de plantas, apro­
ximadamente 160.000 por hectare, em 
todos os locais. 

A adubação foi feita de acordo 
com tabela de adubação para sorgo 
granífero, obtida pela Seção de Milho 
e Cereais Diversos do Instituto Agro­
nômico (Campinas, 3). 

A colheita foi efetuada 117 dias 
após o plantio, em Campinas e Mo­
coca, e 138 dias em Manduri. Tanto 
a colheita das panículas, como a debu-
lha, foram realizadas manualmente. 

Os testes realizados em labora­
tório foram os seguintes: 
— Peso de cem sementes — executa­

do de acordo com as "Regras para 
Análise de Sementes" (BRASIL, 
2), calculando-se em seguida a va-
riância, desvio-padrão e coeficien­
te de variação dos valores, para 
confirmação dos resultados. 

— Determinação do teor de umidade 
em estufa elétrica de desidratação, 
com ventilação adequada, mas não 
forçada, dotada de controle ter-
mostátíco que permite manter a 
.temperatura a 105 ± 3°C por 24 
horas, com duas repetições por 
determinação (BRASIL, 2). 

— Teste de germinação de acordo 
com as "Regras para Análise de 
Sementes" (BRASIL, 2) constan­
do, porém, de quatro repetições 
de cinqüenta sementes cada uma, 
sendo a primeira contagem aos 



quatro e, a final, aos dez dias. O 
substrato foi papel-toalha especial 
para germinação, em temperatu­
ras alternadas de 20-30°C. 

— Teste de vigor — "envelhecimento 
rápido (POPINIGIS, 7) — as ad-
versidades impostas à semente por 
este teste são alta umidade, alta 
temperatura e tempo de perma­
nência na câmara. Assim, a umi­
dade relativa foi 100% e a tem­
peratura, de acordo com testes 
preliminares em sorgo, tida como 
ideal para a finalidade do teste, 
foí 42°C, durante 48 horas na 
câmara do tipo DE LÉO. 

— Teste de vigor — "primeira con­
tagem" — segundo enunciado por 
POPINIGIS (7), é um índice de 
vigor baseado na premissa de que 
as plântulas que apresentam maior 
velocidade de crescimento provêm 
de sementes mais vigorosas. É fei­

to por ocasião da primeira con­
tagem do teste padrão de germi­
nação. 

Para a análise ..estatística, consi­
derou-se cada cultivar em determinado 
local como um tratamento, represen­
tado por quatro repetições. Os dados 
obtidos para as características estuda­
das foram analisados como blocos ao 
acaso, com desdobramento dos graus 
de liberdade de tratamento em locais, 
cultivares e respectiva interação. Os 
dados em porcentagem foram trans­
formados em arco seno ^/%. As esti­
mativas do coeficiente de correlação 
simples entre as características estu­
dadas foram obtidas conforme indica­
ção de GOMES (5). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1, estão inseridas as 
médias dos cultivares e locais para 
produção, peso de cem sementes e por-



centagem de umidade no início e no 
fim do armazenamento. 

Quanto à produção e peso de 
cem sementes, os locais tiveram uma 
diferença significativa, indicando gran­
de efeito do ambiente nessas caracte­
rísticas. A alta produção de semen­
tes verificada em Campinas deve ser 
efeito das condições favoráveis do am­
biente e melhor controle da mosca-
-do-sorgo (Contarinia sorghkola (Co-
quillet)) e dos pássaros. Foram rea­
lizadas durante o período de flores­
cimento do sorgo aplicações sema­
nais do inseticida Carbaril (sevin) e, 
durante o período de enchimento dos 
grãos até a colheita, as panículas fo­
ram pulverizadas com Assuntol, que, 
em alta dosagem, se mostrou eficaz 
como repelente a pássaros. Nas loca­
lidades de Mococa e Manduri, não 
foram feitas aplicações do repelente 
e apenas uma aplicação do inseticida 
contra a mosca. 

As médias dos cultivares, em­
bora não diferissem quanto à pro­
dução de sementes, apresentaram di­
ferenças marcantes para peso de cem 
sementes. O híbrido Contibrasil 102 
teve a maior média de produção e o 
maior peso de sementes. 

A baixa umidade inicial das se­
mentes foi devida à secagem realizada 
em Campinas antes do armazenamen­
to: as diferenças observadas entre lo­
cais foram provavelmente devidas ao 
próprio teor de umidade das sementes 
na colheita, à secagem e às condições 
de armazenamento. Ê provável que, 
entre cultivares, as diferenças sejam 
atribuídas a variações no teor de umi­
dade na colheita, advindo de diferen­
ças de ciclo, tamanho do grão e for­
ma da panícula; panículas bem aber­
tas e grãos menores permitem maior 
secamento das sementes no campo. 

As médias dos locais e cultivares 
para as porcentagens obtidas nos tes­
tes de germinação, primeira contagem 
e envelhecimento rápido, encontram-
-se no quadro 2. 

Entre locais, houve diferenças 
significativas, tanto para germinação 
como para vigor em todas as épocas. 
Quanto à germinação, Manduri foi su­
perior a Campinas e, Mococa, inferior 
a ambas, e essa mesma diferença foi 
obtida no teste de vigor de primeira 
contagem aos dois e oito meses. Entre 
cultivares, as diferenças não foram 
significativas no teste inicial de germi­
nação e de primeira contagem. No 
teste de envelhecimento rápido, feito 
na mesma época, evidenciaram-se di­
ferenças entre o vigor das sementes 
do híbrido Contibrasil 102 com os 
híbridos DA E-57 e TEY 101. Aos 
oito meses de armazenamento, o teste 
de germinação evidenciou a superio­
ridade do híbrido Contibrasil 102 
frente aos demais. Essa diferença 
também ficou clara pelo teste de 
primeira contagem na mesma oca­
sião, porém sem diferir do híbrido 
TEY 101. Com 14 meses de arma­
zenamento, aquela tendência ficou 
confirmada com respeito ao híbrido 
Contibrasil 102 pelo teste de germi­
nação e primeira contagem, enquan­
to no teste de envelhecimento rápido, 
ele foi apenas melhor que o DA E-57. 

A diferença significativa entre 
cultivares quanto à germinação e ao 
vigor pode ser devida a fatores intrín­
secos ao próprio cultivar. 

Entre as diversas características 
estudadas, foram obtidas as estima­
tivas da correlação linear simples. 
Apenas entre o teste de germinação 
e o de primeira contagem verificou-
-se a existência de correlação. Nas 





três épocas de armazenamento, o va­
lor de "r" variou de 0,92 a 0,98, 
sendo em todos os casos significativo 
ao nível de 0,2% pelo teste "t". 

No quadro 3, encontra-se a dis­
tribuição de chuvas por local, em pe­
ríodos acumulados de vinte dias até 
os 100 dias e de cinco dias de 101 a 
140 dias após o plantio do sorgo. No 
período de 101 dias até a colheita, 
ocorreu uma precipitação pluvial 
de 113mm em Mococa, 89mm em 
Campinas e 40mm em Manduri. 
Dentro desse período, houve seis dias 
seguidos com chuva em Mococa e 
Campinas, e, em Manduri, num pe­
ríodo de dez dias, houve oito dias 
com chuva. A ocorrência de chuvas 
consecutivas após a maturação foi o 
principal responsável pela má quali­
dade das sementes. É provável que, 
aos cem dias, todos os cultivares já 
tivessem atingido o ponto de matura­
ção fisiológica. Segundo CASTRO 
(4), a maturação fisiológica do sorgo 
ocorre aos 39 dias após a emergência 
das panículas. KUJAVO (6) consta­

tou que o florescimento ocorreu de­
corridos 68 e 54 dias do plantio e, 
a maturação, 96 e 81 dias, respecti­
vamente para os plantios de 9 e 23 
de dezembro em Jabuticabal. Ava­
liando outras épocas de plantio, o 
mesmo autor observou que tanto o 
florescimento como a maturação são 
afetados por elas. 

A diferença na germinação e vi­
gor das sementes entre locais é expli­
cada, em grande parte, pela condição 
ambiental que ocorreu após a matu­
ração até à colheita. Outros fatores, 
como secagem e armazenamento após 
colheita, variaram com os locais, de­
vendo ter contribuído à deterioração 
da qualidade das sementes. 

4. CONCLUSÕES 
a) A condição ambiental que 

ocorreu após a maturação até a 
colheita foi o que mais contribuiu pa­
ra diferenciar os locais quanto à ger­
minação e ao vigor das sementes. 

b) As diferenças observadas en­
tre os híbridos quanto à germinação 



e ao vigor das sementes parecem ser 
devidas a fatores genéticos. 

c) O teste de vigor de envelhe­
cimento rápido foi adequado para dis­

criminar diferenças de vigor nas se­
mentes de sorgo. 

d) O híbrido Contibrasil 102 
foi o melhor quanto à produção e à 
qualidade da semente. 

EVALUATION O F SITES OF PRODUCTION ON SEED QUALITY O F DIFFERENT 
SORGHUM CULTIVARS 

SUMMARY 

Seeds of four cultivars of sorghum (Contibrasil 102, DA E-57, Pioneer 8417 and 
TEY 101) produced at three localities (Campinas, Manduri , and Mococa), in the S ta te 
of São Paulo, Brazil, had their quality evaluated after different periods of storage. 
Germination, first count a n d rapid aging tests, were used for th is purpose. 

Germinat ion and vigor were already low after two months of storage, and 
variations were also noted in relation with locations and cultivars. Best results were 
obtained with seeds of the hybrid Contibrasil 102 produced in Manduri . 
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